
III Encontro Luso-brasileiro de Património Geomorfológico e Geoconservação 

“A geoconservação no contexto do antropoceno: desafios e oportunidades” 

 

 
121 

 

A INTEGRAÇÃO DO PATRIMÔNIO GEOMORFOLÓGICO COM A CULTURA DO 

TERRITÓRIO: UM ESTUDO DE CASO NO GEOPARQUE QUARTA COLÔNIA- RS- 

BRASIL  

Michele Hennig Vestena1; Adriano Severo Figueiró2; Djulia Ziemann3; Dilson Nicoloso Cechin4 

 

1 michele-vestena@hotmail.com;  

2 adriano.figueiro@ufsm.br;  

3 djuliaziemann@gmail.com;  

4 dilsonnc@gmail.com. 

 

Resumo 

A integração do patrimônio geológico-geomorfológico com a cultura do território é, hoje, um dos principais desafios para 

ampliar e consolidar o geoturismo em Geoparques. Neste particular, o projeto Geoparque Quarta Colônia (RS-Brasil) 

apresenta um potencial inigualável dentro das paisagens do sul do Brasil. Os vales e escarpas arenito-basálticas do 

Planalto Meridional Brasileiro, desgastadas pelos processos erosivos de clima úmido e recobertas pela Mata Atlântica, 

representam o pano de fundo sobre o qual se assentou, no século XIX, uma cultura imigrante, de origem alemã e italiana.  

A falta de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento deste território e o seu isolamento dos núcleos mais dinâmicos 

da economia nacional, condicionaram o surgimento de uma cultura profundamente integrada às características naturais 

da paisagem. Até os dias atuais, as marcas desta cultura se expressam na arquitetura, gastronomia e religiosidade, em 

meio de uma paisagem recortada por vales profundos, escarpas de falha, morros testemunho e amplas planícies aluviais 

com processos fluviais associados a uma densa rede hidrográfica. Neste contexto, o presente trabalho tem a finalidade de 

apresentar uma rota geoturística recentemente planejada para integrar os potencias geomorfológicos e culturais de um dos 

nove municípios que compõe o território do projeto Geoparque Quarta Colônia.  Como metodologia, partiu-se de uma 

interpretação das imagens de satélite do território, confrontando possíveis pontos de visitação com o inventário do 

patrimônio natural e cultural existente do Geoparque. Buscou-se estabelecer um roteiro de quatro horas de visitação 

guiada, com deslocamento automotivo, capaz de apresentar aos visitantes, de forma cronológica, a história de formação 

da paisagem no tempo profundo (das estruturas naturais) e no tempo recente (da transformação da natureza pelo 

imigrante); o roteiro parte das planícies sedimentares do centro do estado, atravessando a zona de escarpa e vales 

intramontanos até o topo do planalto vulcânico, onde se situa a cidade de Silveira Martins, capital da Quarta Colônia 

italiana de imigração. Definidos os pontos de parada, partiu-se para a elaboração de um mapa do roteiro, das estratégias 

interpretativas para cada um dos pontos selecionados e, por fim, elaboração de um folder de apoio aos visitantes.   O 

roteiro proposto, batizado como “caminho dos imigrantes”, parte do centro de Santa Maria, realizando sua primeira parada 

ao entrar no território do projeto Geoparque Quarta Colônia, percorridos 28 Km da BR-287. A partir de então, o roteiro 

envolve a visita aos seguintes Locais de Interesse Patrimonial (LIP’s): Arroio Veado (processos fluviais em planície 

aluvial e vista da escarpa), Moinho do Moro (incorporação da energia hidráulica na cultura imigrante), Monumento ao 

Imigrante (processos geomorfológicos na escarpa do planalto e desafios dos imigrantes), Gruta Nossa Senhora de Fátima 

(religiosidade imigrante), Conjunto Histórico da Pompéia (histórico da extração de argila e indústria cerâmica), Centro 

Cultural Bom conselho (arquitetura italiana), Igreja Santo Antônio de Pádua, Monumento Gaspar Silveira Martins 

(Presidente da Província do Rio Grande do Sul, que coordenou a imigração) e Monumento Giuseppe Garibaldi. A proposta 

é que o roteiro encerre com um almoço tipicamente italiano no Ristorante La sorella.  

Palavras chave: patrimônio geomorfológico, cultura italiana, geoparque quarta colônia. 

 

 

1. Introdução 

A Região da Quarta Colônia (Figura 1) localiza-se na Mesorregião Centro Oriental Rio-Grandense, ocupando 

uma de área de 2.923 km². A origem desse território remete aos anos de 1877, quando nesta área central do 

Estado, foi fundada a denominada Quarta Colônia de Imigração Italiana, com a finalidade de receber as 

primeiras setenta famílias de imigrantes vindas, segundo Sponchiado (1996), do norte da Itália (regiões de 
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Vêneto, Buia e Montava). Os primeiros imigrantes italianos a chegarem encontraram inúmeras dificuldades 

para se estabelecer em áreas florestais de encosta, uma vez que as áreas de várzea, nesta época, já estavam 

totalmente ocupadas por imigrantes alemães e poloneses que haviam chegado antes (Itaqui, 2002 apud 

Ziemann, 2016). Este processo migratório que ocorreu nos séculos XIX e XX esteve associado às 

transformações políticas, econômicas e sociais na Europa e no Brasil (Stefanello, 2010).  

 

Figura 1- Mapa de localização da Quarta Colônia- RS 

Fonte: Ziemann, (2016).  

  

Em função da identidade cultural e histórica, este território conhecido como “Quarta Colônia” era inicialmente 

composto por sete municípios: Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Nova Palma, Pinhal Grande, São 

João do Polêsine e Silveira Martins (Sponchiado, 1996). Devido a características econômicas e por necessidade 

política de associativismo, somaram-se a este conjunto os municípios de Agudo (colonização germânica) e 

Restinga Seca (colonização portuguesa), passando assim a deixar de ser denominada de Quarta Colônia de 

Imigração Italiana para adotar a denominação de Quarta Colônia.  

De acordo com Godoy et al. (2012), a região da Quarta Colônia é possuidora de notável beleza cênica devido 

à geodiversidade que se apresenta contrastante na escala da paisagem, de sul a norte do território em face da 

ocorrência de processos geomorfológicos de entalhe das rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, com 

vales e paredões escarpados, onde ocorrem os últimos remanescentes de Floresta Estacional Decidual da 
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região. Na parte sul da Quarta Colônia vislumbra-se as rochas sedimentares da Bacia do Paraná e processos 

deposicionais associados, com coberturas cenozóicas erodidas que resultam em “coxilhas” cobertas por 

campos relacionados ao Bioma Pampa (Ziemann & Figueiró, 2017). 

Ademais, o território apresenta uma singularidade referente ao patrimônio natural, que são os fósseis 

preservados nos afloramentos rochosos datados do período Triássico, que abrange o intervalo de tempo entre 

250 e 200 Ma (Walker et al., 2013).  

Já no que se refere aos aspectos culturais dos municípios que compõem a Quarta Colônia, com colonização 

italiana, alemã e portuguesa, registram-se enormes potencialidades turísticas ligadas à diversidade cultural, e 

ao patrimônio histórico e arquitetônico (Figueiredo, 2014). Nessa perspectiva, na região podem ser observadas 

muitas manifestações culturais por meio do artesanato, das festas e da gastronomia, além da religiosidade, com 

procissões luminosas, romarias, festas aos padroeiros, cultos e a tradicional “festa da colheita”, que se somam 

ao belo patrimônio arquitetônico. Estas manifestações culturais atraem diversos turistas do Brasil e dos 

exteriores à Quarta Colônia, os quais acabam por descobrir e se encantar também com o valor geopatrimonial 

das paisagens deste território.  

No entanto, tal como acontece em quase todo o território nacional, a conservação do geopatrimônio da Quarta 

Colônia não tem recebido a mesma atenção que aquelas estratégias voltadas à conservação da biodiversidade, 

ainda que consideremos que são as estruturas físicas (recursos abióticos) da paisagem, as principais 

responsáveis pela sustentação ecológica dos recursos bióticos (Figueiró; Vieira; Cunha, 2013). 

Sabendo-se que a paisagem é um sistema complexo, deve-se pensar e entendê-la de modo multidimensional, 

o que exige uma reflexão que inter-relacione o separado e o compartimentado, considere o diverso e reconheça 

o uno, buscando assim discernir as relações de interdependência entre seus diversos elementos (Ziemann, 

2016). Esta perspectiva insere-se dentro da ideia de um pensamento sistêmico (Capra, 2012), onde a relação 

do objeto em estudo é interpretada de acordo com o ambiente cultural, econômico, político, natural e social no 

qual ele se integra, contrapondo a ideia de compreensão do todo sem conhecer as partes e vice-versa (Morin 

& Kern, 2003). 

Neste contexto, ressalta-se que os processos voltados à conservação da natureza, dos ecossistemas e das 

paisagens devem passam por uma gestão que inclua o ser humano e suas atividades numa perspectiva de 

equilíbrio e compatibilização de atividades econômicas e sociais com a manutenção dos processos 

geoecológicos (Figueiró; Vieira; Cunha, 2013).  

Para tanto, faz-se necessário compreender que a natureza se constitui da fração biótica e abiótica, sendo esta 

última composta por rochas, fósseis, minerais, formas de relevo, processos ativos de vulcanismo, 

hidrotermalismo, intemperismo, formação de solo, erosão, transporte e sedimentação (Brilha, 2002). 

Considerando que tais elementos e processos apresentam caráter de indissociabilidade na formação das 

paisagens, é razoável pensarmos que a conservação destas paisagens deve ser planejada de forma integrada, 

contemplando a biodiversidade, a geodiversidade e a diversidade cultural, em um único e interdependente 

processo coevolutivo (Figueiró, 2018). 
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O conceito de geodiversidade tem sua definição na “variedade (ou diversidade) natural de feições ou elementos 

geológicos (rochas, minerais, fósseis), geomorfológicos (formas de relevo ou processos ativos) e de solo, 

incluindo suas associações, relações, propriedades, interpretações e sistemas” (Nascimento et. al., 2008). 

Todavia, salienta-se que a geodiversidade não deve ser encarada como sinônimo de geopatrimônio, pois este 

último é apenas uma pequena parcela da geodiversidade que apresenta características especiais ligadas ao 

caráter patrimonial (herança a ser preservada) e que, por tal motivo, deve ser conservada.  

Assim, o geopatrimônio pode ser definido como o conjunto de estruturas abióticas relevantes que estão nos 

geossítios de um determinado território (país, estado, município, unidade de conservação), ou seja, naqueles 

locais que melhor representam a geodiversidade de uma dada região (Figueiró; Vieira; Cunha, 2013). Portanto, 

a geodiversidade e o geopatrimônio mostram-se como importantes componentes do patrimônio natural. Estes, 

por sua vez, formam bases para a o conceito de geoconservação, entendido como a conservação e valorização 

da porção abiótica relevante da natureza (Sharples, 2002).  

A geoconservação, para além da proteção legal das feições geológicas e geomorfológicas que apresentam 

destaque, envolve a valorização junto às comunidades locais, a divulgação e o ensino das geociências no 

âmbito escolar, associando-se ao geoturismo.  O geoturismo é conceituado por Frey et al. (2006) como um 

setor de negócios que tem como foco transferir e comunicar o conhecimento geocientífico ao público em geral, 

através de atividades com foco na conservação do geopatrimônio, ao ponto de ser considerado um novo setor 

ocupacional e de negócios.  

Salienta-se que a missão de realizar a integração do patrimônio geológico-geomorfológico com a cultura do 

território é, hoje, um dos principais desafios para ampliar e consolidar o geoturismo em Geoparques, devendo-

se, cada vez mais, buscar mecanismos capazes de promover essa integração.   

Nesse sentido, a presente pesquisa teve a finalidade de propor uma rota geoturística para integrar os potencias 

geomorfológicos e culturais de um dos nove municípios que compõe o território do projeto Geoparque Quarta 

Colônia, na tentativa de promover uma união saudável do patrimônio geomorfológico com o cultural, tendo 

em mente as riquezas do território da Quarta Colônia e a importância da preservação e valorizaçao da 

geodiversidade ali encontrada.  

 

2. Referencial teórico 

 

O patrimônio geomorfológico pode ser definido de forma mais simplificada como as formas de relevo e 

processos geomorfológicos aos quais se pode atribuir um determinado valor em função de sua magnitude, 

raridade, importância científica, beleza ou potencial educativo (Panizza, 2001). Os geomorfossítios, 

considerados os locais onde este patrimônio geomorfológico se manifesta ou de onde pode ser melhor 

observado, constituem a base sobre a qual as atividades humanas se desenvolvem, uma vez que estão 

estreitamente relacionados com as atividades culturais, recreativas e turísticas (Oliveira & Rodrigues, 2014), 

e por isso se tornam bastante vulneráveis aos impactos das ações antrópicas.   
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Conforme Pereira (2006), existem duas perspectivas de tratamento conceitual no que se refere aos 

geomorfossítios, uma mais abrangente que afirma que esses locais de interesse geomorfológico são aqueles 

aos quais podem ser atribuídos valores, sejam eles de cunho científico, ecológico, cultural, estético ou 

econômico, sendo estes os aspectos pelos quais os geomorfossítios devem ser protegidos e divulgados. A outra 

perspectiva, de âmbito mais restrito, afirma que os geomorfossítios são formas com alto valor científico para 

o conhecimento da Terra, da vida e do clima, e esse ponto de vista enquadra-se principalmente em situações 

onde existe vulnerabilidade desses locais. Reforçando a definição acima, Panizza & Piacente (2008) afirmam 

que “um geomorfossítio é uma forma de relevo com atributos geomorfológicos significantes e particulares que 

o qualificam como um componente da herança cultural de um território (no sentido amplo)”. Segundo os 

autores, os atributos que podem conferir valor a uma forma de relevo, tornando-o um bem geomorfológico são 

de natureza científica, cultural, socioeconômica e cênica (Panizza & Piacente, 2008).   

A partir do que foi acima exposto, percebe-se que o patrimônio Geomorfológico está estreitamente relacionado 

com as atividades culturais, recreativas e turísticas de um território, mesmo que na análise das opções turísticas 

atualmente existentes, perceba-se a profunda dificuldade de integração destas duas dimensões da paisagem. 

Neste particular, o projeto Geoparque Quarta Colônia (RS-Brasil) apresenta um potencial inigualável dentro 

das paisagens do sul do Brasil. Os vales e escarpas arenito-basálticas do Planalto Meridional Brasileiro, 

desgastadas pelos processos erosivos de clima úmido e recobertas pela Mata Atlântica, representam o pano de 

fundo sobre o qual se assentou, ainda no século XIX, uma cultura imigrante, de origem alemã e italiana.  

Ademais, a falta de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento deste território e o seu isolamento dos 

núcleos mais dinâmicos da economia nacional, condicionaram o surgimento de uma cultura profundamente 

integrada às características naturais da paisagem até os dias atuais, a partir das marcas expressas na arquitetura, 

gastronomia e religiosidade, em meio de uma paisagem recortada por vales profundos, escarpas de falha, 

morros testemunho e amplas planícies aluviais com processos fluviais associados a uma densa rede 

hidrográfica. 

Os imigrantes Italianos que vieram para o Brasil, tentaram reproduzir aqui a sua vida aos moldes de como 

aprenderam na Itália. Conforme Manfio & Benaduce (2017)  

 

Os Italianos reproduziram sua terra de origem (Itália) nas áreas de imigração através de seu 

enraizamento cultural e conhecimento. Seus valores e aspectos culturais foram sendo passados de 

geração para geração através das histórias, educação, lembranças e materiais, desencadeando um 

apego sentimental à tradição.  

 

Ademais, as heranças deixadas pelos imigrantes passam a ser cada vez mais enxergadas e valorizadas frente à 

homogeneização cultural deste modelo globalizado atual. Conforme Froehlich, et al. (2012) 

 

A diversidade de saberes, costumes e práticas historicamente configurados revelam um patrimônio 

imaterial antes desvalorizado diante da cultura urbano-industrial. A valorização do patrimônio 
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cultural, material ou imaterial, ancorado nas distinções étnicas ascende um processo positivo de 

reconhecimento dos atores locais com uma configuração territorial multiétnica. A valorização da 

história e da cultura local potencializou um sentimento de pertença dos sujeitos locais com seus 

costumes e tradições advindas de um processo de colonização, como resquício de uma 

identificação com o local de origem comum, e das trocas culturais entre as etnias. 

 

Atualmente, a valorização dessas regiões culturais pelos descendentes de imigrantes representa forte 

movimento identitário, como no caso da Quarta Colônia, na região central do Rio Grande do Sul, onde as 

manifestações culturais permanecem vivas e os artefatos dos imigrantes preservados. 

 

3. Metodologia 

 

Como metodologia, partiu-se de uma interpretação das imagens de satélite Landsat 8 do território, 

confrontando possíveis pontos de visitação com o inventário do patrimônio natural e cultural existentes no 

Geoparque. Buscou-se estabelecer um roteiro de quatro horas de visitação guiada, com deslocamento 

automotivo, capaz de apresentar aos visitantes, de forma cronológica, a história de formação da paisagem no 

tempo profundo (das estruturas naturais) e no tempo recente (da transformação da natureza pelo imigrante); o 

roteiro parte das planícies sedimentares do centro do estado, atravessando a zona de escarpa e vales 

intramontanos até o topo do planalto vulcânico, onde se situa a cidade de Silveira Martins, capital da Quarta 

Colônia italiana de imigração (figura 2).  

 

 

Figura 2- Perfil litoestratigráfico esquemático da área de estudo 

Fonte: Schirmer (2015) 
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Definidos os pontos de parada, partiu-se para a elaboração de um mapa do roteiro, das estratégias 

interpretativas para cada um dos pontos selecionados e, por fim, elaboração de um folder de apoio aos 

visitantes.   O roteiro proposto, batizado como “caminho dos imigrantes”, parte do centro de Santa Maria, 

realizando sua primeira parada ao entrar no território do projeto Geoparque Quarta Colônia, percorridos 28 

Km da BR-287.  

 

4. Desenvolvimento  

 

Após a identificação de possíveis temas interpretativos para visitação através da análise da imagem de satélite 

confrontada com o inventário do patrimônio natural e cultural existentes no Geoparque elencaram-se pontos 

de parada denominados aqui de Locais de Interesse Patrimonial (LIPs) que são os apresentados a seguir (figura 

3): Arroio Veado (processos fluviais em planície aluvial e vista da escarpa), Moinho do Moro (incorporação 

da energia hidráulica na cultura imigrante), Monumento ao Imigrante (processos geomorfológicos na escarpa 

do planalto e desafios à instalação dos imigrantes), Gruta Nossa Senhora de Fátima (religiosidade imigrante), 

Conjunto Histórico da Pompéia (histórico da extração de argila e indústria cerâmica), Centro Cultural Bom 

conselho (arquitetura italiana), Igreja Santo Antônio de Pádua (características da religiosidade imigrante), 

Praça central da cidade, com monumento a Gaspar Silveira Martins (Presidente da Província do Rio Grande 

do Sul, que coordenou a imigração) e monumento a Giuseppe Garibaldi (revolucionário italiano considerado 

"herói de dois mundos").  

A proposta é que o roteiro encerre com um almoço tipicamente italiano no Ristorante La sorella, onde o 

visitante terá a oportunidade não apenas de compreender e apreciar a cultura gastronômica do imigrante, como 

também conhecer mais sobre as agroindústrias familiares do território que fornecem os alimentos aos 

restaurantes. A seguir, apresenta-se uma breve descrição dos Locais de Interesse Paisagístico escolhidos e a 

importância cultural e geomorfológica dos mesmos.  

 

4.1 O Arroio Veado 

 

Por localizar-se na escarpa de transição entre o Planalto Meridional Brasileiro e a planície central, o município 

de Silveira Martins conta com 81 nascentes identificadas e mais de 142 km de arroios, que nascem no topo do 

planalto e se dirigem à depressão central, com grande energia hidráulica ao vencer o desnível de mais de 400m 

entre estes dois compartimentos.  

O Arroio do Veado tem sua nascente localizada próxima ao ponto cotado de 489 metros e lança suas águas no 

Arroio Grande, o qual desemboca no rio vacacaí-mirim, tributário do Rio Jacuí (Becker, 1999). Correndo em 

paralelo à RS 804, a observação do arroio permite aos turistas perceber o significado de competência fluvial 

no processo de transporte de sedimentos de diferentes granulometrias, que vão sofrendo uma separação 
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gravimétrica de montante para jusante. Para além disso, é possível interpretar aspectos da geomorfologia 

fluvial como aprofundamento de vale e formação de terraços. 

 

4.2 Moinho do Moro  

 

A vinda dos imigrantes italianos para o Brasil resultou em profundas mudanças no panorama cultural. As 

influências trazidas por eles, ainda hoje, são percebidas através do legado patrimonial presente no cenário das 

colônias. A arquitetura da imigração italiana caracteriza-se por sua construção artesanal, onde todos os 

elementos necessários para compor o conjunto eram elaborados pelos próprios imigrantes. A forma de 

construir e as técnicas adotadas pelos italianos ganharam destaque no âmbito arquitetônico brasileiro por sua 

originalidade na solução de problemas de acordo com a disponibilidade de recursos e mão de obra em cada 

região (Venturini & Gaspari, 2015). 

 

 
Figura 3- Mosaico dos Locais de Interesse Paisagístico do roteiro “Caminho dos Imigrantes” 

Fonte: Banco de imagens do LAGED 
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Devido ao desenvolvimento da região em função do aumento crescente de imigrantes italianos na colônia e às 

necessidades da população, o mercado tornou-se favorável para instalação de indústrias como moinhos, 

serrarias, ferrarias, marcenarias, cantinas, entre outros. Em Silveira Martins, a arquitetura industrial imigrante 

não se desenvolveu de forma tão pronunciada, possuindo somente alguns representantes significativos. Dentre 

eles, dois conjuntos arquitetônicos ganharam destaque pelas características peculiares típicas desse patrimônio, 

sendo eles o Moinho Moro e o Conjunto Pompéia (Venturini & Gaspari, 2015). 

Esse patrimônio industrial da imigração italiana, de forma geral, caracteriza-se, segundo Posenato (1983 apud 

Venturini & Gaspari, 2015), por sua arquitetura rústica, desprovida de acabamentos e elementos ornamentais, 

principalmente quando a edificação era construída independente da residência. Na arquitetura industrial de 

Silveira Martins, a roda hidráulica surge como um elemento característico desse patrimônio. Ela é responsável 

pela força motora que permitiu o desenvolvimento dessas indústrias na região. Portanto, neste LIP pode-se 

observar a perfeita integração entre o patrimônio natural (a força hidráulica e o arenito utilizado para a 

construção da roda de moagem) e cultural (a tradição familiar italiana de produção de farinha de milho e 

cachaça) do território. 

Localizado no distrito de Val de Buia, o Moinho Moro é o único em Silveira Martins, exercendo uma função 

importante na produção da farinha de trigo e milho que, na época, era a base da alimentação dos imigrantes.  

O moinho faz parte do conjunto de edificações (residência, cantina, moinho e alambique) da propriedade da 

família Moro. Atualmente, com todas suas características culturais e históricas, continua sendo um instrumento 

de trabalho da família para a produção de farinha e de cachaça. A edificação possui aproximadamente 140 

anos e foi construída entre os anos de 1877 e 1890 pelos próprios imigrantes, sendo feita de tijolos fabricados 

no próprio local. 

 

4.3 Monumento ao Imigrante 

 

O Geossítio Monumento ao Imigrante Italiano encontra-se às margens da RS 804, no município Silveira 

Martins, a 2,5Km da sede.  Trata-se de um miradouro, com infraestrutura e iluminação, construído em 1977 

em alusão ao centenário da imigração e colonização italiana em Silveira Martins. O monumento foi erguido 

como homenagem aos imigrantes que se instalaram naquele local em 1877.    

Este local apresenta importância geológica por basicamente dois motivos: pela facilidade de observação dos 

depósitos de tálus de basalto a jusante do monumento, e pela exposição do afloramento de arenito do outro 

lado da estrada, com a presença de fácies de argilito entremeado, mostrando que à época da formação da rocha, 

o canal era meandrante e carregava os sedimentos da planície de inundação (Ziemann, 2016).  

Soma-se ao potencial paisagístico o valor cultural/histórico, já que no local onde hoje se encontra o 

monumento, os colonos imigrantes ficaram cerca de quatro meses esperando a destinação de seus lotes, 

alocados em um “barracão” e em tendas cobertas com lençóis por eles mesmos construídas. O lugar, que ficou 

conhecido como “barracão” é um dos símbolos mais importantes desse processo migratório inicial, sendo 
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lembrado e invocado em praticamente todas as falas sobre a saga dos antepassados. O Monumento ao Imigrante 

agrega simbolicamente o que poderia ser considerado a síntese de um processo bem sucedido e é um marco 

do processo colonizador local (Zanini, 2008). 

 

4.4 Gruta Nossa Senhora de Fátima 

 

A Gruta de Nossa Senhora de Fátima está localizada na RS-804, no Km 10, próximo ao Monumento ao 

Imigrante Italiano, a 3 Km do centro do município de Silveira Martins. A gruta, construída em rocha vulcânica, 

permite discutir o último grande evento geológico do mesozoico na Bacia do Paraná, além de demonstrar, pela 

presença de uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, a forte religiosidade e o espírito empreendedor dos 

descendentes italianos. A imagem foi alocada pelos condutores da linha de ônibus entre esta cidade e Santa 

Maria, em meados do século XX. A Gruta Nossa Senhora de Fátima é um dos pontos Turísticos da Rota 

turística e gastronômica Santa Maria - Silveira Martins e é mais um dos inúmeros pontos, que inclui igrejas, 

capitéis e grutas.  

 

4.5 Conjunto arquitetônico Histórico da Pompéia  

 

O Conjunto arquitetônico Histórico da Pompéia é composto pela Capela Nossa Senhora da Pompéia, Olaria 

dos Guerra e Casarão dos Guerra. A Capela, em formato octogonal, foi construída no início do século 20, no 

ano de 1926, em cumprimento de promessa de recuperação de sua saúde feita pelo imigrante italiano Vincenzo 

Guerra, cuja família povoou a comunidade de Pompéia e até hoje zela pelo patrimônio histórico-arquitetônico 

do local.  

A construção centenária não possui vigas, nem concreto, ferro ou cimento. Ela foi construída com tijolos e 

barro para dar liga; as madeiras de lei que sustentam o telhado, inteiriças e encaixadas umas nas outras, são os 

únicos elementos que compõem o seu projeto arquitetônico. Chapas de ferro dão sustentação às madeiras que 

formam o octógono da cobertura. Sob o piso de ladrilho hidráulico, preservam-se os tijolos que compunham o 

antigo chão da capela (Barichello,2010).  

Para além do patrimônio arquitetônico, o grande destaque deste LIP se refere à produção oleira, que forneceu 

telhas e tijolos artesanais para toda a Colônia italiana. Assim, neste ponto o visitante poderá conhecer um 

pouco mais sobre a origem da indústria cerâmica local, como também sobre as características físicas de 

formação da argila a partir da intemperização das rochas vulcânicas locais. 

 

4.6 Centro Cultural Bom Conselho 

 

O atual Centro Cultural Bom Conselho, surgiu como um colégio internato. A construção possui uma 

arquitetura de estilo neoclássico, rica em detalhes ainda preservados, colunas clássicas adossadas, frontão 
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marcando acesso, simetria, molduras nas esquadrias (Ruviaro, 2011).  O início das atividades do colégio Bom 

Conselho data de 1908, quando as irmãs do Imaculado coração de Maria instalam uma escola de ensino 

particular em Silveira Martins. A partir de então centenas de moças provenientes de diversas regiões do Estado 

passaram pelo colégio que funcionava em regime de internato e externato (Pereira, 2008).  

Bom conselho cresce, torna-se sinônimo de excelência em ensino o espaço além de além do currículo escolar 

as alunas aprendiam bordados pintura música etc. Ademais, este colégio, objetivava, por meio de ações 

educativas, atender as exigências ideais quanto a conduta e formação das mulheres que fariam parte da elite 

Rio-Grandense e mudar o status dos imigrantes italianos.  

A partir do início da década de 80, o prédio foi alugado para o governo do estado e o colégio transformou-se 

na escola estadual Bom Conselho, onde permaneceu por quase 20 anos até mudar-se para um prédio próprio. 

Em 2002 a Prefeitura Municipal adquiriu o edifício e criou no espaço um Centro Cultural, realizando atividades 

como aulas de música, dança, biblioteca, museu, entre outros. A partir de 2008, o prédio foi cedido para a 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), onde atualmente funciona um centro multidisciplinar de 

pesquisa e extensão, onde se pretende, no futuro, instalar um dos centros interpretativos do Geoparque Quarta 

Colônia. 

 

4.7 Igreja Nossa Senhora de Pádua 

 

As igrejas têm um papel de destaque na região da Quarta Colônia, pela característica marcante de religiosidade 

dos imigrantes italianos que vieram para o Brasil. A igreja Santo Antônio de Pádua é um dos mais belos 

exemplos de arquitetura. Ela foi construída em 1884 por imigrantes Italianos e inaugurada em 1920. Seu 

interior foi pintado na década de 50 por Ângelo Lazzarini, pupilo do pintor italiano Aldo Locatelli. Lazzarini 

pintou praticamente todas as igrejas da Quarta Colônia. 

A igreja possui sua torre cilíndrica em estilo bizantino com 42 metros de altura - a única nesse estilo na América 

(Stecker, 2010). A torre foi construída posteriormente à igreja, iniciando-se no ano de 1912 com projeto e 

fiscalização da obra pelo padre Frederico Schwinn e concluída pelo padre Antônio Bombassaro em 1921 

(Barichello, 2010). Ela obedece à tradição italiana de se constituir elemento independente do corpo da igreja. 

No norte da Itália existem duas torres semelhantes à de Santo Antônio. Uma fica em Ravena, dedicada a Sant’ 

Apolinare Nuovo, construída no século IX, e a outra fica em Caorle (Veneza), datada do século XI.   

 

4.8 Praça Central da Cidade  

 

Na praça central da cidade, antes de finalizar o roteiro, os visitantes terão a oportunidade de conhecer um 

pouco mais sobre a vida de dois significativos personagens envolvidos com a imigração italiana no Brasil. A 

praça é denominada Garibaldi, como forma de homenagear Giuseppe Garibaldi, considerado herói de dois 

continentes, devido à sua participação em conflitos na Europa e na América do Sul, sendo uma das mais 
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notáveis figuras da unificação italiana (Zanini, 2008). Na praça, no ano de 1910, foi construído e inaugurado 

um monumento dedicado a este personagem que, quarenta anos antes da chegada dos imigrantes da Quarta 

Colônia, foi comandante da marinha farroupilha, lutando pela formação de uma república sul-riograndense. 

Ainda no centro da praça ergue-se um monumento a Gaspar Silveira Martins, político (deputado provincial, 

deputado geral, presidente de província, ministro da Fazenda e senador do Império) da segunda metade do 

século XIX, que defendeu a vinda de imigrantes para o Brasil, especificamente para o Rio Grande do sul. O 

município que leva o nome do senador imperial inaugurou, no ano de 2007, um busto em homenagem aos 172 

anos de nascimento de Gaspar Silveira Martins.  

 

4.9 Ristorante La Sorella 

 

Como último ponto, e opção de local de alimentação da rota, elencou-se o Ristorante La Sorella, que possui 

um cardápio com comidas típicas Italiana, funcionando com trabalho familiar de descendentes de imigrantes 

desde 1992. O restaurante atende em dias de semana grupos de 15 a 80 pessoas, sob reserva, e em domingos e 

feriados. Neste local os visitantes poderão conhecer mais acerca da cultura gastronômica dos imigrantes, com 

degustação de salame, queijo, polenta, lasanha, galeto, sopa de agnolini e um cardápio variado de massas, além 

de uma carta de vinhos que inclui o vinho colonial produzido no território. Todos os produtos consumidos no 

restaurante são produzidos localmente e de forma artesanal, o que acrescenta uma possibilidade de aprendizado 

ao visitante que vai para além do paladar. 

A figura 4 apresenta o mapa do roteiro elaborado 
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Figura 4- Mapa do roteiro “Caminho dos Imigrantes” 

 

 

 

5. Considerações finais 

 

Considerando que o geoturismo realizado em geoparques está baseado em processos interpretativos de 

paisagens naturais e culturais, pode-se afirmar que esta integração desperta os visitantes para a necessidade de 

um uso sustentável dos atrativos naturais e das manifestações culturais que se apresentam no território. 

O projeto Geoparque Quarta Colônia apresenta uma riquíssima potencialidade para o desenvolvimento de 

roteiros integrados que podem permitir que o visitante conheça e interprete não apenas as características 

geopatrimoniais do território, como também sua história de ocupação e o patrimônio cultural que ali sobrevive 

a partir das suas marcas espaciais na paisagem. A partir desta aproximação dos visitantes com a natureza, a 

história e a cultura do território, espera-se poder despertar um maior respeito pelas heranças da Terra e da 

sociedade, respeito esse que é, em última instância, o maior objetivo dos processos de geoconservação 

atualmente em curso.  

A eficácia deste roteiro, portanto, deverá ser medida “pelo grau em que mudam atitudes e comportamentos das 

pessoas que visitam e dos cidadãos que residem no local” (Binz e Portela, 2016, p.14), já que os geoparques 
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não se configuram como “museus” abertos voltados exclusivamente à conservação patrimonial mas, acima de 

tudo, a espaços de aprendizado que buscam aliar a qualidade de vida dos habitantes e visitantes à conservação 

do patrimônio, promovendo o desenvolvimento local endógeno do território.  
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